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1º LEVANTAMENTO DA ÁREA E PRODUÇÃO - SAFRA 2015  

 

Neste relatório de atividades realizadas pelo Departamento de Economia Rural - 
DERAL, conforme parceria estabelecida entre SEAB/DERAL/CONAB para efetuar a 
pesquisa da safra de café no Estado do Paraná, os técnicos do DERAL das regiões 
cafeeiras realizaram os trabalhos de campo durante do mês de dezembro de 2014 
coletando informações para projeção da próxima safra. 

 

1. Resultados 

TABELA 01 –  PREVISÃO INICIAL DA ÁREA E PRODUÇÃO SA FRA 2015 

Safra 2015 Área (ha) Parque Cafeeiro (mil covas)  

Área Total 52 900 171 000 

Área em Produção 42 300 137 000 

Área em Formação * 10 600 34 000 

Previsão de Produção 1,0 a 1,1 milhões sc60kg  

Produtividade Média 24,8 sacas/ha 

*Área em formação: plantios novos + área de lavouras adultas manejadas com podas e que não terão 
colheita nesta safra. 

  

2. Área cultivada  

 A área total plantada com café no Paraná está estimada em 52.900 hectares, 
4,7% inferior à área existente no fechamento da safra colhida em 2014 o que 
corresponde a uma redução de 2.599 hectares. Desse total, 42.300 hectares (80%) 
estão em produção e 10.600 hectares (20%) encontram-se em formação. A área em 
produção para 2015 é 27,2% superior a área colhida em 2014 que foi severamente  
reduzida em função das geadas ocorridas em 2013 que afetaram o potencial de 
produção. 

Mesmo a recuperação dos preços do café no mercado físico durante o ano de 
2014, que contribuiu para melhorar o ânimo dos cafeicultores e consequentemente a 
renda com a atividade, não foi suficiente para evitar a erradicação de mais 4,7% da 
área após a colheita da última safra. Cada vez mais os cafeicultores estão cientes da 
necessidade de modernizar a atividade com investimentos em tecnologia da produção, 
como o equilíbrio nutricional do solo e da planta, renovação de lavouras, aumento da 
produtividade media, maior grau de mecanização, e também com boa gestão e outras 
ações indispensáveis para se ter renda satisfatória e ser competitivo. Parcela 



 

 

significativa dos produtores está iniciando este processo substituindo lavouras velhas 
por novos plantios que permitam a adoção das boas praticas necessárias.  

 

3. Produção 

 A primeira projeção indica que a produção para 2015 atingirá 1,0 a 1,1 milhões 
de sacas. Como a produção em 2014 ficou muito abaixo do normal devido anomalia 
climática, o volume previsto representa aumento de 88,5% em relação às 557 mil sacas 
obtidas na última safra. 

 

3. Considerações gerais  

O Norte Pioneiro do Paraná, região do Núcleo Regional da SEAB de Jacarezinho 
possui a maior concentração da área cultivada com café sendo responsável por 51% do 
total do Estado e por 57% da produção prevista para 2015. A região vem se destacando 
pela melhor adoção de tecnologia visando o aumento da produtividade e melhoria da 
qualidade, maior grau de mecanização nas lavouras e processamento, bem como pela 
organização dos produtores e da produção, fatores imprescindíveis para a 
sustentabilidade da atividade cafeeira caracterizada por pequenos cafeicultores. 

A prolongada estiagem e as altas temperaturas registradas nos primeiros nove 
meses de 2014 prejudicaram o crescimento dos ramos produtivos, que aliados aos 
danos causados pelas geadas de 2013, onde cerca de 15% da área precisou ser 
recepada (poda baixa), contribuíram para que a próxima safra ainda não atinja o 
potencial normal de produção.  

A partir de outubro iniciou-se um período de chuvas mais regulares recuperando 
grande parte do déficit hídrico acumulado e beneficiando as intensas floradas que 
ocorreram nos meses de outubro e novembro e em algumas áreas até o início de 
dezembro. Com isso foi possível intensificar os tratos culturais com adubação e controle 
fitossanitário das lavouras, favorecendo o pegamento das floradas e iniciando o período 
de frutificação em melhores condições de umidade no solo, o que contribui 
sobremaneira para garantir o potencial de produção.  

 

 

 

Curitiba, 18 de dezembro de 2014. 
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